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UF SÍTIO-. LOC ANO FICHA NO.

1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO INVENTARIADO Quilombo Galvão
LOCALIDADE Quilombo Galvão
MUNICÍPIO / UF Eldorado e Iporanga/SP

2. BEM CULTURAL 

DENOMINAÇÃO Nossa Senhora Aparecida
OUTRAS DENOMINAÇÕES

CONDIÇÃO ATUAL X  VIGENTE / ÍNTEGRO                                   MEMÓRIA                                    RUÍNA

3. FOTOS 

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.

4. DESCRIÇÃO DO BEM  IDENTIFICADO

A devoção a Nossa Senhora Aparecida é muito difundida no Vale do Ribeira, aparecendo em 10 das 16 comunidades 
quilombolas que participaram do inventário. Em todas elas, a celebração está íntegra.

Galvão celebra Nossa Senhora, que é padroeira da comunidade, em maio e não outubro. A informação coletada é de 
que isto ocorre para não coincidir com a celebração de outras comunidades.

No processo de regularização fundiária, os moradores de Galvão foram separados da comunidade de São Pedro, à 
qual pertenciam originalmente, e as celebrações que antes eram conjuntas deixaram de ser. Atualmente, os moradores
de Galvão "visitam" a comunidade de São Pedro nas datas importantes.

Com a divisão,  uma igreja foi construída em Galvão, mas ela não chegou a ter a mesma importância para a 
comunidade como teve a  capela localizada no atual quilombo São Pedro. Por esse motivo, e também com a entrada 
de igrejas pentecostais na comunidade, as celebrações católicas de Galvão foram enfraquecendo e perdendo adeptos. 
A escolha pelo mês de maio está possivelmente ligada à celebração de Santa Cruz, que tanto para os moradores de 
Galvão como São Pedro, foi das primeiras celebrações realizadas pelos moradores.

"Fazemos o andor de nossa senhora, fazemos a procissão. Pega numa altura ali da estrada e vem vindo pra igreja. 
Ajudo a organizar isso, desde 14 anos de idade que eu sou apaixonada pelo movimento da fé. Vem trazendo a santa 
no andor e cantando. Faz uns 4 anos que a gente parou. - No dia da reza, as pessoas iam pra igreja e levavam a 
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imagem da santa pro lugar onde começava a procissão.  O padre chegava e dava início à procissão. Chegavam na 
igreja com a imagem da santa, colocavam no meio da igreja. Daí rezava a missa (se tivesse padre) ou o terço se não 
tivesse padre.  Tinha eilão de prenda, os assados,  e depois rodava no baile. Bem no passado naquela noite não 
dançava, era só leilão, porque no dia continuava o leilão. E depois, a tarde do domingo é que se reuniam de novo 
depois do almoço e dançavam" (Jovita Furquim de França, 68 anos, Galvão, 2011).

5. DESCRIÇÃO DO LUGAR DA CELEBRAÇÃO

5.1. CARACTERÍSTICAS GERAIS

5.2. MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS

5.3. AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA A CELEBRAÇÃO

6. TEMPO

DATA  X   DATA FIXA:              DIA 20  MÊS MAIO

 DATA MÓVEL:

DURAÇÃO
DE ________________ A  ____________________

PERIODICIDADE  X  ANUAL     OUTRA

ESPECIFICAR ____________________

OCORRÊNCIA EFETIVA DESDE 1990

1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001

X X X X X X X X X X X X

7. HISTÓRIA

7.1. ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES

7.2. NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES
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7.3. CRONOLOGIA

DATA DESCRIÇÃO

8. ATIVIDADE

8.1. PROGRAMAÇÃO

ETAPA ATIVIDADE

8.2. PRINCIPAIS PARTICIPANTES

STATUS FUNÇÃO

8.3. CAPITAL E INSTALAÇÕES

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO

8.4. MATÉRIAS PRIMAS E FERRAMENTAS DE TRABALHO

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

DISPONIBILIDADE

8.5. COMIDAS E BEBIDAS

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
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8.6. OBJETOS E INSTRUMENTOS RITUAIS

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

8.7. TRAJES E ADEREÇOS

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

8.8. DANÇAS

DESCRIÇÃO

QUEM EXECUTA

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

8.9.  MÚSICAS E ORAÇÕES

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

8.10.INSTRUMENTOS MUSICAIS

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

8.11.ATIVIDADES APÓS A EXECUÇÃO

EXECUTANTE ATIVIDADE
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9. PÚBLICO

DESCRIÇÃO

10.BENS ASSOCIADOS

DENOMINAÇÃO CÓDIGO

11. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS

12.DOCUMENTOS INVENTARIADOS

12.1.DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL

12.2.REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS

12.3.REGISTROS FOTOGRÁFICOS

13.OBSERVAÇÕES

13.1.APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO  OU PARA FINS DE REGISTRO OU 

TOMBAMENTO

PÁGINA 5 DE 6



MINC - MINISTÉRIO DA CULTURA IPHAN - INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO: CELEBRAÇÕES
SP 04 -- 2012 F20 03

13.2.IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA

13.3.OUTRAS OBSERVAÇÕES

14.IDENTIFICAÇÃO DA FICHA

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS 3

PESQUISADOR(ES) ANNA MARIA ANDRADE,  JULIANA FERREIRA,  VALDIR RODRIGUES DA SILVA,  ILIONILDO

APARECIDO DOS SANTOS E JASIEL APARECIDO SANTOS

SUPERVISOR Anna Maria Andrade

REDATOR Anna Maria Andrade e Juliana Ferreira DATA

05/2012RESPONSÁVEL PELO 

INVENTÁRIO

Anna Maria Andrade
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